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RESUMO --- Esse trabalho tem como finalidade o estudo dos aspectos do meio físico 

para identificação de áreas potenciais à produção de sedimentos e determinar a 

hierarquização dos compartimentos hidrográficos da Sub-bacia Billings – Tamanduateí, 

a fim de subsidiar o planejamento e prevenção frente aos processos erosivos. 

ABSTRACT --- This work aims to study the aspects of the physical environment to 

identify potential areas of sediment production and determine the ranking of the 

compartments of the sub-basian hydrographic Billings – Tamanduateí in order to 

support the planning and prevention against the erosion. 
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1. INTRODUÇÃO 

Para a elaboração deste trabalho realizou-se levantamento de informações gerais sobre a 

situação da Sub-bacia Billings - Tamanduateí, integrante da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê – 

UGRHI 06, localizada na Região Metropolitana de São Paulo – RMSP, perante os impactos 

decorrentes dos processos erosivos, bem como uma análise detalhada da situação. A partir das 

informações obtidas foi realizada análise da área de contribuição, considerando os aspectos do meio 

físico e de uso e ocupação do solo, gerando mapas de Suscetibilidade à Erosão e Potencialidade à 

Produção de Sedimentos da Sub-bacia Billings – Tamanduateí, instrumento fundamental de 

prevenção e controle. 

A degradação da Billings ocorre principalmente pelo bombeamento das águas dos rios 

Pinheiros e Tietê para a represa e o despejo de esgoto doméstico e industrial nos córregos, rios e no 

próprio corpo central do reservatório. A Billings também vem sendo degradada pela construção do 

Trecho Sul do Rodoanel, cuja obra vem provocando desmatamento no seu entorno e o 

assoreamento da represa.  

A faixa a ser diretamente impactada pelo Rodoanel encontra-se bastante alterada por 

atividades humanas, apesar de ainda possuir importantes fragmentos de vegetação. Com a 

construção da rodovia, que possui dois acessos formais na região da Billings e é cortada por uma 

infinidade de vias, é possível supor que os processos de consolidação da ocupação urbana, 

desmatamento para o estabelecimento de atividades antrópicas e contaminação da Represa se 

intensificarão (ISA, 2007). 

Outro aspecto que merece atenção é que mais de 20% da área da represa Billings, incluindo 

o ponto de captação de água do Rio Grande (localizado a menos de 300 metros da rodovia), que 

abastece todo o ABC paulista, encontra-se nessa faixa. Com isso, existe uma grande ameaça de 

contaminação e processos de assoreamento de difícil monitoramento e controle durante e após as 

obras (ISA, 2007). 

2. CARACTERÍSTICAS DA ÁREA DE ESTUDO 

Na Sub-bacia Billings – Tamanduateí está localizada a Represa Billings, o maior 

reservatório de água da Região Metropolitana de São Paulo. Ocupa um território de 824,10 km², 

localizado na porção sudeste da Região Metropolitana de São Paulo, fazendo limite, a oeste, com a 

Sub-bacia hidrográfica Cotia - Guarapiranga e, ao sul, com a Serra do Mar. Sua área de drenagem 

abrange os municípios de (Tabela 1)Diadema, Mauá, Ribeirão Pires, Rio Grande da Serra, Santo 

André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul e São Paulo (CAPOBIANCO, 2002). 
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Tabela 1 – Municípios da Sub-bacia Billings – Tamanduateí. 

Municípios Área Total (km
2
) 

Área na Sub-Bacia 

(km
2
) 

% de área dos 

Municípios na Sub-

Bacia 

Diadema 29,44 29,44 100 

Mauá 61,54 48,36 78,58 

Ribeirão Pires 99,61 63,26 63,51 

Rio Grande da Serra 36,65 36,65 100 

Santo André 177,73 163,18 91,81 

São Bernardo do Campo 418,09 283,98 67,92 

São Caetano do Sul 15,86 15,86 100 

São Paulo 1535,43 183,37 11,95 

 

Segundo IPT (2011) a Sub-bacia foi dividida em 16 unidades de análise denominadas 

compartimentos hidrográficos (Figura 1). A delimitação desses compartimentos foi realizada 

demarcando-se seus limites nos divisores de água, indicados na topografia dos terrenos, de acordo 

com o procedimento metodológico descrito por Coelho Netto & Avelar (1996). Adotou-se também 

como critério a determinação da hierarquia fluvial segundo Strahler (1952, apud 

CHRISTOFOLETTI, 1982).  

A maior parte das áreas dos municípios integrantes desta Sub-bacia corresponde às áreas com 

restrições à ocupação. As intervenções antrópicas estão em sua maioria associadas às áreas de 

expansão urbana, desprovida de planejamento e infraestrutura. Os impactos recaem, sobretudo, 

sobre as áreas de proteção aos mananciais da Represa Billings. 
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Figura 1 – Compartimentos hidrográficos da Sub-bacia Billings – Tamanduateí 

3. CARACTERIZAÇÃO DOS PROCESSOS DO MEIO FÍSICO 

Os processos do meio físico são um dos segmentos responsáveis pela dinâmica ambiental e 

podem ser alterados pelas intervenções antrópicas. Esses processos podem ser deflagrados, induzidos, 

acelerados ou retardados por processos tecnológicos (FORNASARI FILHO et al., 1992). Na Sub-

bacia hidrográfica em análise, o estudo relaciona diretamente a intervenção antrópica, com os 

processos erosivos e suas principais consequências: o assoreamento e a inundação/enchente. Esses 

processos (erosão e escorregamento) são intensificados basicamente por alterações no meio ambiente, 

provocadas pelo uso do solo nas suas várias formas, desde o desmatamento e agricultura, até obras 

urbanas (microdrenagem e macrodrenagem) e viárias, que propiciam a concentração das águas de 

escoamento superficial e a redução na proteção do solo. 

Segundo Geo Cidade de São Paulo (SVMA & IPT, 2004), as áreas de risco a escorregamentos 

na Sub-bacia localizam-se predominantemente em terrenos cuja dinâmica de processos superficiais 

é bastante enérgica, situadas: na borda da Bacia Sedimentar de São Paulo; em terrenos de rochas 

cristalinas na Morraria do Embu, que circundam a Bacia Sedimentar de São Paulo a oeste, ao sul e a 

leste e no compartimento geomorfológico da Serraria de São Roque, de relevo com declividades 

mais altas, ao Norte da Bacia Sedimentar de São Paulo. 
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4. SUSCETIBILIDADE À EROSÃO 

O mapa das classes de suscetibilidade à erosão da Sub-bacia, foi elaborado na escala 

1:50.000, resultante da integração das classes de solos com a declividade. 

A Tabela 2 apresenta as classes de suscetibilidade à erosão resultantes da integração das 

classes de solo com a declividade e a Tabela 3, a área (km
2
) e porcentagem ocupada por essas 

classes.  

 

Tabela 2 - Classes de suscetibilidade à erosão  

CLASSES DE SOLO 

CLASSES DE DECLIVIDADE  

A 

(0 a 6%)     

B 

(6 a 20%)    

C 

(20 a 35%) 

D 

> 35% 

Argissolos 

PVA18 M A MA MA 

PVA19 M A MA MA 

PVA23 M A MA MA 

PVA25 M A MA MA 

PVA26 M A MA MA 

PVA37 M M A MA 

PVA41 M M A MA 

PVA42 M M A MA 

PVA45 M M A MA 

PVA55 M M A MA 

Cambissolos 

CX1 B M A MA 

CX2 B M A MA 

CX10 B M A MA 

CX11 B M A MA 

Latossolos 

LVA2 B M A MA 

LVA14 B M A MA 

LVA17 B M A MA 

LVA19 B M A MA 

LVA23 B M A MA 

LVA41 B M A MA 

LVA56 B M A MA 

Organosolos OY1 B B B B 
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Tabela 3 - Área (km
2
) e porcentagem ocupada pela classe de suscetibilidade à erosão. 

Classe de Suscetibilidade Área (km
2
 ) Área (%) 

Baixa 556,85 67,57 

Média 140,55 17,05 

Alta 74,8 9,08 

Muito Alta 51,9 6,30 

Total 824,10 100 

 

Observa-se na Tabela 3, que as classes de suscetibilidade média, alta e muita alta ocupam 

aproximadamente 32% da área da Sub-bacia, isto é, são terras cultiváveis (culturas temporárias, semi-

perenes, pastagens, reflorestamentos e outros usos) com problemas complexos de conservação, sujeitas a 

riscos de erosão, quando não manejadas adequadamente com práticas conservacionistas (plantio direto, 

terraceamento, plantio em nível, rotação de culturas e outras práticas). 

A classe de baixa suscetibilidade à erosão apresenta terras propícias para culturas, pastagens e 

reflorestamentos, aparentemente sem problemas especiais de conservação ou com problemas 

simples de conservação e/ou de manutenção de melhoramentos, solos de textura argilosa e alta 

fertilidade (eutróficos), relevo suave ondulado; engloba também áreas planas, associadas a solos 

hidromórficos, praticamente livres de erosão, com o fim de proteção dos recursos hídricos 

superficiais, declividades de 0 a 6%, com baixa suscetibilidade à erosão. 

A classe de média suscetibilidade à erosão agrupa as terras cultiváveis (culturas, pastagens e 

reflorestamentos), exige um manejo o mais racional e menos intensivo possível, com problemas 

complexos de conservação, sujeitas a severos riscos de erosão, solos com textura variada, relevo 

ondulado, áreas inclinadas, declividades de 6 a 20%, terras com moderada suscetibilidade à erosão. 

Na classe de alta suscetibilidade à erosão as terras são impróprias para culturas anuais, 

adaptadas em geral para pastagens e reflorestamento, com problemas complexos de conservação do 

solo. São cultiváveis apenas em alguns casos especiais, com algumas culturas permanentes 

protetoras do solo, sujeitas a severos riscos de erosão; solos muito rasos com textura e fertilidade 

variada, ou ainda com deficiência de água muito grande, relevo acentuado, áreas inclinadas 

(declividades de 20 a 35% para solos muito erodíveis), terras com alta suscetibilidade à erosão; 

A classe muito alta de suscetibilidade à erosão representa terras impróprias para cultura, 

pastagem ou reflorestamento, muito íngremes (declividades >35%), deflúvio muito rápido, 

erodidas, pedregosas ou com solos muito rasos, ou ainda com deficiência de água muito grande, 

terras com muito alta suscetibilidade à erosão, e devem ser destinadas ao abrigo e proteção da flora 

e da fauna silvestre, ou, quando possível, para ambiente de recreação ou retenção de água. 
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4.1. Análise e hierarquização da suscetibilidade à erosão na Sub-bacia 

A determinação da hierarquização da Sub-bacia Billings - Tamanduateí quanto à erosão, foi 

realizada por meio da soma das áreas com muito alta, alta e média suscetibilidade à erosão, pois são essas 

áreas as consideradas com maior potencial de gerar desencadeamento de processos erosivos e, 

consequentemente, o transporte de sedimentos.  

A Tabela 4 apresenta a discriminação das classes de suscetibilidade à erosão e a hierarquização da 

ordem de criticidade de cada compartimento hidrográfico que deverão ser priorizadas para adoção de 

medidas preventivas e corretivas quanto aos processos erosivos. 

Tabela 4 – Hierarquização dos compartimentos hidrográficos quanto à suscetibilidade à erosão. 

Compartimentos 

Hidrográficos 

Classe de suscetibilidade à erosão Média + Alta + 

Muito Alta Grau de 

Suscetibilidade 
Baixa Média Alta Muito Alta 

Km
2
 % Km

2
 % Km

2
 % Km

2
 % km² % 

Jurubatuba/Estiva

/Aracauva 
24,75 33,25 21,13 28,38 14,51 19,49 14,04 18,86 49,68 66,78 I 

Ribeirão Pires 11,28 34,48 10,95 33,48 6,20 18,95 4,29 13,11 21,44 65,55 II 

Jurubatuba/ 

Pedroso/Olaria 
34,46 41,89 23,36 27,39 14,94 17,52 12,51 14,67 50,81 59,59 III 

Rio Grande ou  

Jurubatuba 
19,21 55,18 6,96 19,99 4,85 13,93 3,79 10,89 15,6 44,81 IV 

Curucutu 23,97 58,08 12,21 29,59 4,08 9,89 1 2,42 17,29 41,89 V 

Ribeirão 

Bororé/Varginha/

Zeuling 

26,24 60,84 11,69 27,10 4,17 9,67 1,03 2,50 16,89 39,16 VI 

Rio Pequeno 25,39 61,36 7,14 17,25 4,37 10,56 4,49 10,85 16 38,67 VII 

Ribeirão 

Vermelho 
35,69 61,39 14,78 25,42 5,68 9,77 1,99 3,42 22,45 38,61 VIII 

Pedra 

Branca/Capivari 
45,94 61,51 17,29 23,15 8,23 11,02 3,23 4,32 28,75 38,49 IX 

Reimberg  Cocaia/ 

Alvarengas/Lavras 
77,08 83,06 10,11 10,89 4,01 4,32 1,60 1,72 15,72 16,94 X 

Tamanduateí/ 

Tabuão/ 

Cacaquera 

48,24 85,20 3,97 7,01 2,45 4,33 1,96 3,46 8,38 14,80 XI 

Ribeirão Guarara 11,34 87,77 0,37 2,86 0,52 4,02 0,69 5,34 1,58 12,23 XII 

Ribeirão dos 

Meninos 
61,40 96,21 0,58 0,91 0,68 1,06 1,17 1,83 2,43 3,81 XIII 

Ribeirão dos 

Couros/Curral 

Grande 

48,58 99,53 0,14 0,29 0,06 0,12 0,04 0,08 0,24 0,49 XIV 

Ribeirão do 

Oratório 
23,77 100 0 0 0 0 0 0 0 0 XV 

Tamanduateí/ 

Carapetuba/Apiai 
39,07 100 0 0 0 0 0 0 0 0 XVI 

 

Segundo a Tabela 4, o compartimento hidrográfico mais suscetível à erosão é o 

Jurubatuba/Estiva/Aracauva com aproximadamente 67% de sua área classificada como de Média, Alta e 
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Muito Alta suscetibilidade à erosão, e os menos críticos são Ribeirão do Oratório e 

Tamanduateí/Carapetuba/Apiai com 0% de suas áreas classificadas como de Média, Alta e Muito Alta 

suscetibilidade á erosão. 

5. USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

O mapa de uso e ocupação do solo registra as diversas formas de ocupação atualmente 

instaladas na Sub-bacia estudada, tais como cobertura vegetal natural, atividades agrícolas, 

ocupação urbana, mineração, entre outras. 

A caracterização do uso e ocupação do solo foi realizada para subsidiar a seleção de áreas 

potenciais à produção de sedimentos, considerando-se que determinadas intervenções antrópicas, 

associadas à suscetibilidade natural dos terrenos, contribuem significativamente para o 

desencadeamento ou intensificação desses processos. 

Para estabelecimento das classes de uso, tomou-se como referência trabalhos desenvolvidos 

anteriormente pela EMPLASA (s.d.), para a Bacia do Alto Tietê e Região Metropolitana de São 

Paulo, IPT (1993) e IPT (2005), no contexto da dinâmica dos processos do meio físico, destacando-

se os de erosão/assoreamento, para os quais são elaboradas cartas de uso e ocupação do solo. 

As classes de uso e ocupação do solo, estabelecidas com suas respectivas porcentagens em 

relação à área das microbacias, estão apresentadas na Tabela 5.  

O uso rural na Sub-bacia é caracterizado pela predominância de matas, porém com pouca 

vegetação de várzea, também pode ser observada uma grande concentração de áreas de chácaras, 

campo antrópico e hortifrutigranjeiro. Nessas áreas frequentemente pode-se observar erosões ao 

longo das plataformas das estradas vicinais, devido ao descaso na captação e disciplinamento das 

águas pluviais, tornando-se esse um dos caminhos mais rápidos para o transporte de sedimentos 

para as drenagens. 

As áreas urbanas consolidadas com as infraestruturas (microdrenagem, macrodrenagem e 

pavimentação) são muito expressivas na Sub-bacia, as recomendações para essas áreas referem-se à 

manutenção das obras instaladas, como o sistema de galerias de águas pluviais e obras de contenção 

nas erosões de margens do reservatório de abastecimento. Cuidados especiais necessitam ser 

adotados nas áreas remanescentes na bacia, para ocupações que requeiram escavações e 

movimentos de terra. É necessário nessas áreas, dispositivos para evitar o processo erosivo e o 

transporte dos sedimentos para o sistema de drenagem e, consequentemente, a deposição no 

Reservatório Billings. 
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Tabela 5 - Classes de uso e ocupação do solo e suas respectivas porcentagens em relação à área da Sub-

bacia. 

CLASSES DE USO 
Sub-Bacia Billings – Tamanduateí 

Área km
2
 Área % 

Área Urbana Consolidada 240,25 29,15 

Área Urbana em Consolidação 14,10 1,71 

Aterro Sanitário 0,92 0,11 

Campo 46,36 5,62 

Chácara 33,44 4,06 

Espelho d’Água 99,82 12,11 

Favela 18,37 2,23 

Hortifrutigranjeiro 12,33 1,50 

Lixão 0,02 0,0024 

Loteamento Desocupado 0,76 0,09 

Mata 293,90 35,66 

Mineração 2,73 0,33 

Movimento de Terro/Solo Exposto 5,56 0,67 

Outro Uso 7,17 0,87 

Reflorestamento 30,08 3,65 

Vegetação de Várzea 18,29 2,22 

Total 824,10 100 

 

A Sub-bacia tem um potencial alto com problemas de risco com acidentes com produtos 

perigosos, que podem chegar rapidamente pelo sistema de drenagem, contaminando a represa 

Billings. Este tipo de contaminação passou a ser mais preocupante devido à intensificação do 

tráfego de caminhões na região a partir da construção do trecho sul do Rodoanel. 

6. ÁREAS POTENCIAIS À PRODUÇÃO DE SEDIMENTOS NA SUB-BACIA  

As principais consequências ambientais da produção de sedimentos são: assoreamento da 

drenagem, com redução da capacidade de escoamento de condutos, rios e lagos urbanos; transporte 

de poluentes agregados aos sedimentos, que contaminam as águas pluviais. O assoreamento dos 

sistemas de drenagem naturais ou construídos é uma das importantes causas das inundações da 

RMSP, tanto daquelas associadas aos tributários do rio Tietê e Pinheiros como daquelas associadas 

a extravasamentos nos seus próprios canais principais.  

Devido ao escopo deste estudo estar voltado para os aspectos do meio físico, a potencialidade 

das terras à produção de sedimentos foi determinada por meio da integração das classes de 

suscetibilidade à erosão e o uso e ocupação do solo, gerando as classes de muito alta, alta, média e 

baixa potencialidade à produção de sedimentos (Tabela 6 e Figura 2). 
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Tabela 6 - Classes de Potencialidades das terras à produção de sedimentos 

Classes de uso e ocupação 
Classes de Suscetibilidade à Erosão 

Baixa Média Alta Muito Alta 

Área Urbana Consolidada B B B B 

Área Urbana em Consolidação M M A MA 

Aterro Sanitário M A A MA 

Campo Antrópico B M A MA 

Chácara B M M A 

Espelho d’Água B B B B 

Favela M A A MA 

Hortifrutigranjeiro M A MA MA 

Lixão M A MA MA 

Loteamento Desocupado M A MA MA 

Mata B B M M 

Mineração A A A MA 

Movimento de Terro/Solo Exposto A MA MA MA 

Outro Uso M M M A 

Reflorestamento B M A MA 

Vegetação de Várzea B B B B 

 

Figura 2 – Mapa das classes de potencialidade à produção de sedimentos. 
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A Tabela 7 apresenta as extensões em área (km
2
) e porcentagem das classes de potencialidade das 

terras à produção de sedimentos da Sub-bacia. 

 

Tabela 7 – Área (km
2
) e porcentagem ocupada pelas classes de potencialidade à produção de 

sedimentos. 

Classe de Potencialidade Área (km
2
) Área (%) 

Baixa 604,6 73,36 

Média 169,87 20,61 

Alta 35,76 4,34 

Muito Alta 13,87 1,68 

Total 824,10 100 

 

As áreas de muito alta potencialidade à produção de sedimentos são assim classificadas em 

função de seu uso atual (solo exposto, implantação de loteamentos, área urbana não consolidada e 

outros usos) ou da classe muito alta de suscetibilidade à erosão, está distribuída principalmente nas 

áreas mais íngremes (declividades superior a 35%). De acordo com a Tabela 7 essa classe 

representa na Sub-bacia apenas 1,68 % de sua área, fato este, devido a Sub-bacia apresentar maior 

porcentagem de declividade inferior a 6%, com baixa potencialidade à produção de sedimentos. 

Referem-se às áreas de alta potencialidade à produção de sedimentos as terras da classe Alta 

de suscetibilidade à erosão ocupadas com culturas semi-perenes, temporárias, áreas urbanas em 

consolidação e outros usos. A ocupação urbana é o principal fator determinante das situações de alta 

potencialidade à produção de sedimentos, em bairros em consolidação (com infraestrutura 

parcialmente instalada), áreas parceladas ou com solo exposto. Nas áreas localizadas em terrenos de 

alta suscetibilidade, o risco do local passa a ser extremo, e mesmo aquelas localizadas em setores de 

suscetibilidades mais baixas, podem condicionar novos processos erosivos. A falta ou deficiência de 

infraestrutura urbana, nas fases de concepção e implantação dos núcleos urbanos são as maiores 

causadoras da erosão. Aproximadamente 36 km
2
 da Sub-bacia é classificada como de alta 

potencialidade, ou seja, apenas 4,34% de sua área (Tabela 7). 

A classe de média potencialidade à produção de sedimentos corresponde às áreas onde a 

suscetibilidade à erosão varia de Baixa a Alta (topos das colinas e vertentes) ocupadas por culturas 

perenes, semi-perenes, campo antrópico, reflorestamento e outros usos. No entanto, o potencial de 

produção de sedimentos é determinado pelos tipos de uso do solo, os quais constituem agentes 

dinâmicos, causando diferentes impactos de acordo com a suscetibilidade do terreno. Esta classe 

ocupa cerca de 170 km
2
, ou seja, 20,613% da área da Sub-bacia (Tabela 7). 

A classe de baixa potencialidade à produção de sedimentos está relacionada com as áreas de 

baixa suscetibilidade natural aos processos erosivos e, consequentemente, à produção de 
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sedimentos. Referem-se às terras das classes Baixa, Média, Alta e Muito Alta de suscetibilidade à 

erosão cultivadas em regime de sequeiro com culturas anuais, perenes, cobertura vegetal, 

reflorestamento, pastagens com conservação do solo, área urbana consolidada e outros usos, 

engloba também as áreas planas, declividade inferiores a 3%, associados a solos hidromórficos, 

praticamente livres de erosão predominante à deposição dos sedimentos transportados. Essa classe 

predomina na maior parte da Sub-bacia, ocupando cerca de 604 km
2
, ou seja 73,36% da área da 

Sub-bacia (Tabela 7). 

A Tabela 8 apresenta a discriminação das classes de potencialidade à produção de sedimentos 

e a hierarquização da criticidade de cada compartimento hidrográfico da Sub-bacia Billings – 

Tamanduateí, que deverão ser priorizadas para adoção de medidas preventivas e corretivas quanto 

aos processos erosivos. A determinação da hierarquização na Sub-bacia quanto à potencialidade à 

produção de sedimentos, foi realizada por meio da soma das áreas com muito alto, alto e médio 

grau de potencialidade. 

 

Tabela 8 – Hierarquização dos compartimentos hidrográficos quanto à produção de sedimentos. 

Microbacia 

Classe de Potencialidade à produção de sedimentos Média + Alta + 

Muito Alta Ordem da 

Criticidade 
Baixa Média Alta Muito Alta 

Km
2
 % Km

2
 % Km

2
 % Km

2
 % km² % 

Jurubatuba/ 

Estiva/Aracauva 
39,15 52,63 28,38 38,15 4,03 5,42 2,83 3,80 35,24 47,37 I 

Ribeirão Pires 17,93 54,81 10,11 30,91 3,03 9,26 1,64 5,01 14,78 45,18 II 

Jurubatuba/ 

Pedroso/Olaria 
48,82 57,25 27,95 32,78 5,69 6,67 2,81 3,29 36,45 42,75 III 

Ribeirão 

Bororé/Varginha/

Zeuling 

28,40 65,86 9,85 22,84 4,12 9,55 0,75 1,74 14,72 34,14 IV 

Rio Grande ou 

Jurubatuba 
23,24 66,76 8,60 24,71 1,86 5,34 1,11 3,19 11,57 33,24 V 

Ribeirão 

Vermelho 
41,10 70,75 12,71 21,88 3,48 5,99 0,80 1,38 16,99 29,25 VI 

Ribeirão Guarara 9,59 74,23 2,46 19,04 0,53 4,10 0,34 2,63 3,33 25,77 VII 

Rio Pequeno 31,37 75,88 9,63 23,29 0,29 0,70 0,06 0,14 9,98 24,14 VIII 

Curucutu 31,78 77,08 8,10 19,65 1,18 2,86 0,17 0,41 9,45 22,92 IX 

Pedra 

Branca/Capivari 
58,02 77,74 15,11 20,25 1,28 1,71 0,22 0,29 16,61 22,26 X 

Tamanduateí/ 

Tabuão/ 

Cacaquera 

44,12 77,92 7,27 12,84 3,76 6,64 1,46 2,58 12,49 22,06 XI 

Reimberg Cocaia/ 

Alvarengas/Lavras 
72,39 78,04 15,45 16,66 4,06 4,38 0,86 0,93 20,37 21,96 XII 

Ribeirão dos 

Meninos 
55 86,19 6,73 10,55 1,36 2,13 0,72 1,13 8,81 13,81 XIII 

Continua... 
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...Continuação 

Tabela 8 – Hierarquização dos compartimentos hidrográficos quanto à produção de sedimentos. 

Microbacia 

Classe de Potencialidade à produção de sedimentos Média + Alta + 

Muito Alta Ordem da 

Criticidade 
Baixa Média Alta Muito Alta 

Km
2
 % Km

2
 % Km

2
 % Km

2
 % km² % 

Ribeirão do 

Oratório 
21,36 89,82 1,94 8,16 0,48 2,02 0 0 2,42 10,18 XIV 

Ribeirão dos 

Couros/Curral 

Grande 

44,38 90,96 3,93 8,05 0,46 0,94 0,02 0,04 4,41 9,04 XV 

Tamanduateí/ 

Carapetuba/Apiai 
37,75 96,60 1,27 3,25 0,07 0,18 0 0 1,34 3,43 XVI 

 

Segundo a Tabela 8, o compartimento hidrográfico mais crítico em relação à potencialidade à 

produção de sedimentos da Sub-bacia Billings – Tamanduateí é o Jurubatuba/ Estiva/Aracauva com 

aproximadamente 47% de sua área classificada como de Média, Alta e Muito Alta potencialidade à 

produção de sedimentos, e o menos crítico é o compartimento hidrográfico Tamanduateí/ 

Carapetuba/Apiai com apenas 3,43% de sua área classificada como de Média, Alta e Muito Alta 

potencialidade à produção de sedimentos. 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Avaliando a suscetibilidade dos terrenos onde está inserida a área de estudo, quaisquer 

projetos de parcelamento do solo devem ser realizados adotando-se critérios técnicos que levem em 

conta as características do meio físico e suas potencialidades. 

A hierarquização dos compartimentos hidrográficos quanto à produção de sedimentos é 

importante, pois apresenta quais são os mais críticos, e que deverão ser objeto de mapeamentos de 

maior detalhe, a fim de subsidiar estudos de planejamento e viabilidade de projetos de práticas 

conservacionistas, minimizando os impactos ambientais futuros. 

Em síntese, os principais problemas resultam diretamente dos processos erosivos 

desencadeados na área rural e da expansão urbana, que estão relacionados às características do meio 

físico (solos, relevo e geologia), à forma de implementação da ocupação urbana, e à ausência de 

infraestrutura urbana (sistema de drenagem e pavimentação). 

Na área rural é importante a utilização adequada de práticas de conservação do solo, a adoção 

de medidas contra a erosão associadas a estradas e a elaboração de mapas de capacidade de uso das 

terras voltados ao planejamento da ocupação agrícola. 

Quanto ao uso urbano, atenção especial deve ser dada à fase de parcelamento do solo, pois 

nela é significativa a exposição dos solos, que se prolonga até a fase de consolidação da ocupação, 
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tanto na fase de instalação da infraestrutura básica quanto das edificações. Sendo assim, a 

implantação da infraestrutura básica possibilita a consolidação das áreas urbanas e, de maneira 

geral, contribui com diminuição da exposição dos solos e, consequentemente, com o aporte de 

sedimentos em diversas porções da Sub-bacia. 

Por fim, é fundamental elaborar um programa de monitoramento do transporte de sedimentos 

nos compartimentos hidrográficos estudados, para acompanhar os resultados das ações de 

prevenção aos processos erosivos e assoreamento. 
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